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Introdução: O descarte de medicamentos vencidos tem se tornado uma grande preocupação para a saúde pública não 
somente no Brasil, mas no mundo, pois estes podem gerar resíduos tóxicos de acordo com sua composição, resultando 
em contaminação do meio ambiente. Foram detectadas em águas superficiais, subterrâneas e até mesmo em água para 
consumo humano, diversas substâncias, principalmente fármacos. As classes terapêuticas identificadas com mais 
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frequência foram: antimicrobianos, hormônios, anti-inflamatórios, imunossupressores, quimioterápicos e anestésicos. 
A lei municipal de Jacareí, nº 5.875 de 11 de setembro de 2014, dispõe no Art. 1º que farmácias, drogarias e 
distribuidoras de medicamentos que atuam no município de Jacareí ficam obrigadas a disponibilizar recipientes 
adequados e de fácil visualização para recolhimento de medicamentos domiciliares, drogas lícitas, insumos 
farmacêuticos e correlatos, produtos estes vencidos ou não utilizados. O presente artigo objetivou apresentar dados 
coletados no município de Jacareí, em relação ao descarte domiciliar de medicamentos feito pelos moradores, a fim 
de avaliar o conhecimento da população referente aos impactos que podem acometer o meio ambiente, e sobre o 
recolhimento de medicamentos em farmácias. Objetiva ainda analisar o incentivo do município em relação ao assunto 
abordado. Materiais e Métodos: Para esse trabalho, foram aplicados questionários a 100 moradores de diferentes 
bairros da cidade de Jacareí, buscando verificar os meios de descarte domiciliar, o conhecimento sobre o recolhimento 
de medicamentos em farmácias e os riscos do descarte inadequado. Resultados: Obteve-se como resultado os seguintes 
dados: 57 % dos participantes descartam no Lixo Comum e 9 % descartam em Farmácias e afins. Com relação aos 
impactos, 73 % dos participantes não tem conhecimento de como o descarte incorreto pode acometer o meio ambiente. 
Conclusão: O questionário evidenciou que os moradores não têm muitas informações sobre o descarte correto e os 
impactos causados no meio ambiente, mesmo que a cidade tenha uma lei referente ao assunto. Dada a importância do 
tema, torna-se necessário o planejamento de campanhas que promovam e incentivem o descarte adequado dos 
medicamentos. 
 




Introduction: Disposal of expired drugs has become a major public health concern not only in Brazil, but worldwide, 
as they can generate toxic waste according to their composition, resulting in environmental contamination. Several 
substances, mainly drugs, were detected in surface water, groundwater and even water for human consumption. The 
most frequently identified therapeutic classes were: antimicrobials, hormones, anti-inflammatory drugs, 
immunosuppressants, chemotherapy drugs and anesthetics. The Law of Jacareí, No. 5,875 of September 11, 2014, 
provides in Article 1 that pharmacies, drugstores and distributors of drugs operating in the municipality of Jacareí are 
required to provide suitable and easily visible containers for collection of household medicines, licit drugs, 
pharmaceutical ingredients and related products, expired or unused products. This article aimed to present data 
collected in the municipality of Jacareí, regarding the household disposal of medicines made by residents, in order to 
assess the population's knowledge regarding the impacts that may affect the environment, and about the collection of 
medicines in pharmacies. It also aims to analyze the incentive of the municipality in relation to the subject addressed. 
Materials and Methods: For this work, questionnaires were applied to 100 residents of different neighborhoods of the 
city of Jacareí, seeking to verify the means of household disposal, knowledge about drug collection in pharmacies and 
the risks of improper disposal. Results: The following data were obtained: 57% of participants discard in the Trash 
and 9% discard in Pharmacies and the like. Regarding impacts, 73% of participants are unaware of how improper 
disposal can affect the environment. Conclusion: The questionnaire showed that residents do not have much 
information about the proper disposal and impacts caused to the environment, even if the city has a law on the subject. 
Given the importance of the theme, it is necessary to plan campaigns that promote and encourage the proper disposal 
of medicines. 
 
Keywords: Disposal; medications; pollution. 
 
1. INTRODUÇÃO 
 Desde o início da humanidade, uma das maiores evoluções e avanços na história ocorreram na área da saúde. 
A implantação dos medicamentos promoveu grandes reduções de mortalidade em quadros infecciosos, 
principalmente, assim como no controle sintomático devido a esses processos, favorecendo a qualidade de vida da 
população.1 
Pode-se correlacionar os avanços da ciência na área da saúde como analogia a uma balança, onde, de um 
lado, o ingresso dos medicamentos trouxe enormes contribuições para a melhoria da qualidade de vida, principalmente 
nos índices de morbidade e mortalidade, e, por outro lado, favoreceram a prática da automedicação, onde o próprio 
paciente passou a decidir qual fármaco usar. Fazer uso de medicamentos sem prescrição médica, além de aumentar os 
erros no diagnóstico de doenças e induzir efeitos adversos, contribuem significativamente para o acúmulo de 
medicamentos sem utilidade em domicílios que futuramente podem ser descartados em locais inadequados.2 
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Foram detectados em esgoto doméstico, águas superficiais e subterrâneas, fármacos como anti-inflamatórios, 
quimioterápicos, anestésicos, hormônios e principalmente antimicrobianos. É necessário pontuar que a utilização 
desenfreada de antimicrobianos contribui para um dos mais importantes problemas de saúde enfrentado atualmente, 
que é o desenvolvimento de bactérias resistentes.2,3   
Vários fatores podem estar associados ao desenvolvimento de resistência bacteriana, entre eles estão a 
interrupção do tratamento e o descarte inadequado dos fármacos antimicrobianos não utilizados, desta forma o uso 
adequado e consequentemente o descarte adequado desta classe de medicamentos é de suma importância.  
Dentre os maiores consumidores mundiais de medicamentos o Brasil está colocado entre os 10 primeiros.3 
Devido a sua economia estável agregada a um acesso maior de medicamentos que foi estabelecido pelas políticas 
governamentais, além de promover o maior consumo, traz como consequência o acúmulo de embalagens e sobras de 
medicamentos onde o destino de descarte é o lixo comum ou vasos sanitários, resultado da ausência de informações.4 
Estudos apontam que o sistema brasileiro de esgoto não está apto para a realização de tratamentos adequados de 
resíduos tóxicos e, apesar de a contaminação do meio ambiente ser considerada crime ambiental, não se realizam 
fiscalizações abrangentes ou até mesmo se aplicam punições.4,5 
No entanto, o problema não abrange somente o território brasileiro, e sim o mundo todo. Há relatos de 
identificação de medicamentos em diversos rios na Alemanha, Itália, EUA, dentre outros países. Portanto, é possível 
compreender a grande importância de implantar um sistema de gerenciamento de resíduos eficaz, principalmente para 
os serviços de saúde, visando a redução de risco à saúde imediata e ao meio ambiente.6 Algumas classes terapêuticas 
necessitam de uma atenção especial, tais como os estrógenos, que foram, encontrados nos rios, e, devido ao seu 
potencial de afetar a reprodução dos organismos aquáticos, podem causar a efeminação de peixes. Além disso, como 
os fármacos são biologicamente ativos, podem estar presentes também em peixes utilizados para consumo. Outras 
duas classes que requerem atenção são os antineoplásicos e imunossupressores, pelo motivo de serem conhecidos 
como potentes agentes mutagênicos. Um estudo chamou a atenção para o impacto que a mistura de diferentes 
medicamentos, no meio ambiente, pode causar, pois o efeito combinado de compostos tende a gerar uma toxicidade 
mais pronunciada, comparado àquele por um composto sozinho, podendo se comportar de formas imprevisíveis.6,7 
A conscientização da população em relação ao descarte correto de medicamentos e dos riscos ocasionados é 
de grande necessidade, podendo ser feita através de campanhas de conscientização e de arrecadação destes 
medicamentos não utilizados ou vencidos. Ao redor do mundo existem programas de conscientização para sensibilizar 
e auxiliar a população em relação ao destino final dos fármacos. No Brasil, inclusive, existe um programa chamado 
“Farmácia Solidária” que vigora há mais de 10 anos em alguns municípios, e o objetivo, além da orientação, é 
incentivar a arrecadação para a doação de medicamentos em desuso. Os voluntários realizam o recolhimento das 
sobras, montam pequenas farmácias e junto com orientação farmacêutica, distribuem gratuitamente para pessoas 
carentes.6,7,8 
De acordo com o exposto, julga-se que o estabelecimento de campanhas de recolhimento de medicamentos 
vencidos e programas para arrecadação e conscientização podem ser procedimentos fundamentais para a diminuição 
destes resíduos no meio ambiente.8 
 
2. MATERIAIS E MÉTODOS 
 A pesquisa foi realizada com autorização dos participantes para o estudo, além de dispor do “termo de 
consentimento livre e esclarecido”. Fora devidamente aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa de acordo com o 
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protocolo de aprovação CAAE 13639119.7.0000.5512. A intenção do trabalho, assim como, a obtenção de dados, 
encontram-se dentro das normas éticas em referência à conduta de pesquisa em seres humanos. 
O estudo se baseou em uma pesquisa de campo, onde os resultados coletados foram obtidos a partir de 
questionários aplicados em moradores de Jacareí – SP. O questionário foi aplicado para 100 indivíduos (n=100) 
maiores de 18 anos, selecionados aleatoriamente. A coleta dos dados foi efetuada em um intervalo de tempo de dois 
meses (agosto e setembro de 2019) em vários bairros do município. 
Nos questionários utilizados, o processo para a avaliação do conhecimento iniciou-se com perguntas de nível 
pessoal, como gênero, idade, bairro onde mora e grau de escolaridade, a fim de conhecer a amostra, seguindo de 
perguntas mais específicas, a fim de observar tanto as classes dos medicamentos vencidos e não utilizados, quanto os 
meios de descarte dos mesmos, finalizando com questões que visaram verificar se os moradores tinham conhecimento 
de que farmácias são obrigadas a disponibilizar recipientes adequados para o recolhimento de medicamentos 
domiciliares de acordo com a Lei Municipal de Jacareí, e se a cidade promove campanhas motivacionais. 
Posteriormente, foram analisadas as respostas dos questionários através da organização dos dados obtidos. 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Com relação aos dados pessoais, dentre as pessoas entrevistadas, 10 possuíam ensino fundamental 
incompleto, 5 ensino fundamental completo, 5 ensino médio incompleto, 27 ensino médio completo, 18 ensino 
superior incompleto e 32 ensino superior completo. Isso mostra que, apesar de uma boa escolaridade, as pessoas não 
tem conhecimento de como realizar o descarte correto dos medicamentos. 
Segundo dados obtidos, notou-se que 80 dos 100 participantes não possuem medicamentos vencidos ou não 
utilizados em casa, e 20 sim (Gráfico 1). Destes, a maioria possuía antibióticos (antimicrobianos), anti-inflamatórios, 
dentre outros apresentados na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Classes de Medicamentos encontrados 







Não responderam 5 
 
Os dados fornecidos na tabela corroboram um artigo publicado em 2015, que relatou que as principais classes 
de medicamentos citados pelos participantes foram antibióticos (antimicrobianos), analgésicos e anti-
inflamatórios2,3,8. 
Com relação ao descarte, foram mencionados: Lixo Comum, vaso sanitário, pia da cozinha, farmácias, 
mantém guardado (sem descarte) e outros.  Dentre estes estão incluídos os participantes que optaram por não responder 
a esta pergunta (Gráfico 2). Os resultados combinam com quatro artigos publicados em 2011, 2017 e 2019, 
respectivamente, a respeito do descarte de medicamentos, onde foram citados lixo comum, vaso sanitário, pia da 
cozinha e poucos que entregam em farmácias ou outra instituição de saúde, sendo que a grande maioria dos 
participantes opta pelo lixo comum, tal qual obtido no presente estudo.1,4,10,11 
 
 
Gráfico 2 – Locais mencionados para a realização do descarte 
 
Quanto aos impactos que podem acometer o meio ambiente, mais da metade dos participantes não souberam 
mencionar quais poderiam ser causados com o descarte incorreto de medicamentos (Gráfico 3). Os que responderam 
que “Sim” mencionaram: Contaminação, Poluição.  Dentre estes, 1 participante relatou que tem conhecimento do 
impacto, porém o desconsidera (Tabela 2). As informações apresentadas não corroboram os dados publicados em um 
artigo de 2009, que ressalta a resistência bacteriana como um fator7, visto que nenhum dos participantes mencionou 
este risco. Entretanto, segundo pesquisa publicada em 2019, mais de 90 % dos entrevistados acreditam que resíduos 
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Gráfico 3 – Porcentagem de participantes que conhecem os impactos que podem ser causados pelo descarte incorreto 
 
Tabela 2 – Tipos de Impactos ambientais mencionados pelos entrevistados 
TIPOS DE IMPACTOS 
Contaminação de águas 10 
Poluição do meio ambiente 6 
Degradação do solo 5 
Não quis argumentar 5 
Desconsidera o fato 1 
 
Já no que se refere às farmácias e drogarias, que podem fazer o recolhimento de medicamentos, ou ainda 
disponibilizar um local visível para o descarte, 60  participantes relataram não ter conhecimento sobre o assunto 
enquanto que 40 mencionaram que conheciam tal informação (Gráfico 4). 
 
Gráfico 4 – Porcentagem de participantes que tem conhecimento de que farmácias fazem o recolhimento de 
medicamentos 
 
Por fim, no que diz respeito ao estímulo do município em relação ao assunto, 90 dos 100 participantes 
optaram pela opção de resposta “baixo incentivo da cidade” no sentido de promover campanhas e movimentos de 
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 Este trabalho possibilitou compreender o nível de conhecimento dos moradores da cidade de Jacareí, SP, em 
relação ao descarte de medicamentos e suas consequências. Com isso, pode-se perceber a indispensabilidade de 
projetos e movimentos de conscientização para a melhoria da qualidade de vida dos habitantes e da preservação do 
meio ambiente. 
 Nesse sentido é possível, futuramente, desenvolver campanhas pela referida cidade para estimular e transmitir 
as informações necessárias, para assim, reduzir o número de descarte incorreto e principalmente os danos para o meio 
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